
 Unidade Escolar:  
Nome do Aluno:  
Professor:    

EXERCÍCIO
L I S T A  D E

QUESTÃO 01

obediência é a crença na sacralidade da pessoa do 
soberano; no poder racional, o motivo da obediência 
deriva da crença na racionalidade do comportamento 
conforme a lei; no poder carismático, deriva da crença 
nos dotes extraordinários do chefe. (BOBBIO, N. 
Estado, Governo, Sociedade: para uma teoria geral 
da política. São Paulo: Paz e Terra, 1999 - adaptado).

O texto apresenta três tipos de poder que podem 
ser identificados em momentos históricos distintos. 
Identifique o período em que a obediência esteve 
associada predominantemente ao poder carismático:

A República Federalista Norte-Americana.
B República Fascista Italiana no século XX.
C Monarquia Teocrática do Egito Antigo.
D Monarquia Absoluta Francesa no século XVII.
E Monarquia Constitucional Brasileira no século XIX.

QUESTÃO 02

Na produção social que os homens realizam, eles 
entram em determinadas relações indispensáveis 
e independentes de sua vontade; tais relações 
de produção correspondem a um estágio definido 
de desenvolvimento das suas forças materiais de 
produção. A totalidade dessas relações constitui a 
estrutura econômica da sociedade – fundamento real, 
sobre o qual se erguem as superestruturas política 
e jurídica, e ao qual correspondem determinadas 
formas de consciência social.  

(MARX, K. Prefácio à Crítica da economia política. In. MARX, K. 
ENGELS F. Textos 3. São Paulo. Edições Sociais, 1977 - adaptado).

Para o autor, a relação entre economia e política 
estabelecida no sistema capitalista faz com que

A o proletariado seja contemplado pelo processo de 
mais-valia
B a consolidação das forças produtivas seja 
compatível com o progresso humano
C o trabalho se constitua como o fundamento real da 
produção material
D a autonomia da sociedade civil seja proporcional 
ao desenvolvimento econômico
E a burguesia revolucione o processo social de 
formação da consciência de classe.

QUESTÃO 03  

(UEM 2012 – Adaptação Prof. Mac Dowell) Escrito 
há quase duzentos anos, por Karl Marx e Friedrich 
Engels, o Manifesto Comunista denunciava as 
desigualdades sociais vividas pelos homens na 
sociedade capitalista. Leia trecho dessa obra, 
reproduzido a seguir, e assinale o que for correto 
sobre o desenvolvimento econômico. 

“A sociedade burguesa moderna, que brotou 
das ruínas da sociedade feudal, não aboliu os 
antagonismos das classes. Estabeleceu novas 
classes, novas condições de opressão, novas formas 
de luta no lugar das antigas [...] A manufatura já não 
era suficiente. Em consequência disso, o vapor e 
as máquinas revolucionaram a produção industrial. 
O lugar da manufatura foi tomado pela indústria 
gigantesca moderna, o lugar da classe média 
industrial, pelos milionários da indústria, líderes de 
todo o exército industrial, os burgueses modernos”. 

 
(MARX, Karl & ENGELS, Friedrich. O Manifesto do Partido Comunista. 

Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1998, 10ª Edição, p.09 e 11 – Coleção 
Leitura). 

No desenvolvimento da sociedade capitalista 

A a passagem da manufatura para indústria gerou 
um processo de modificação do espaço natural que 
foi bastante equilibrado, sem prejuízos ao meio 
ambiente
B o trecho acima se refere ao contexto de 
formação da sociedade capitalista e à composição 
dos antagonismos de classe, os quais opõem 
proprietários dos meios de produção e proprietários 
da força de trabalho 
C as relações estabelecidas pelas classes sociais 
na sociedade burguesa moderna são pautadas pela 
cooperação, a qual conduz ao desenvolvimento 
econômico gerador de melhor condição de vida para 
todos   
D as relações de troca ficaram estagnadas em 
virtude de o crescimento da burguesia moderna ter 
ocorrido na mesma proporção do crescimento da 
produção industrial 
E o desenvolvimento da indústria está assentado no 
somente no desenvolvimento tecnológico, já que a 
ciência é a única detentora de conhecimento para 
alterar a matéria-prima.
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QUESTÃO 04

Émile Durkheim é considerado um dos fundadores 
das Ciências Sociais e entre as suas diversas obras 
se destacam “As Regras do Método Sociológico”, “O 
Suicídio” e “Da Divisão do Trabalho Social”. Sobre 
este último estudo, infere-se  que 

A a divisão do trabalho possui um importante papel 
social. Muito além do aumento da produtividade 
econômica, a divisão garante a coesão social ao 
possibilitar o surgimento de um tipo específico de 
solidariedade.
B a solidariedade mecânica é o resultado do 
desenvolvimento da industrialização, que garantiu 
uma robotização dos comportamentos humanos.
C a solidariedade orgânica refere-se às relações 
sociais estabelecidas nas sociedades mais 
tradicionais. O nome remete ao entendimento da 
harmonia existentes nas comunidades de menor 
taxa demográfica.
D indiferente dos tipos de solidariedade 
predominantes, o crime necessita ser punido por 
representar uma ofensa às liberdades e à consciência 
individual existente em cada ser humano.
E a consciência coletiva está vinculada exclusivamente 
às ações sociais filantrópicas estabelecidas pelos 
indivíduos na contemporaneidade, não tendo 
nenhuma relação com tradições e valores morais 
comuns.

QUESTÃO 05

Esse processo apresenta-se quando o 
desenvolvimento de maquinário mais avançado e 
de maior eficiência, o que, teoricamente, levaria à 
diminuição dos custos e do tempo de produção, não 
se traduz em melhorias para o trabalhador.

O trecho acima faz referência a que processo?

A Mais-valia absoluta.
B Materialismo histórico.
C Materialismo dialético.
D Mais-valia relativa.
E Mais-valia total.

QUESTÃO 06

(UNIOESTE 2016)  Max Weber (1864-1920) afirma 
que “devemos conceber o Estado contemporâneo 
como uma comunidade humana que, dentro dos 
limites de determinado território […], reivindica  o 
monopólio do uso legítimo da violência física”. 

 
(Weber, Ciência e Política: duas vocações. São Paulo: Cultrix, 2006, p. 

56). 

A respeito do significado da afirmação de Weber, 
infere-se que

A Para Weber, no caso do Estado contemporâneo, 
apenas seus agentes podem utilizar a violência de 
modo legítimo dentro dos limites do seu território.    
B O Estado foi sempre o único agente que pode 
utilizar legalmente a violência com o consentimento 
dos cidadãos – a violência dos pais contra os filhos, 
por exemplo, sempre foi ilegal.   
C Atualmente, o Estado é o único agente que utiliza 
a violência (ameaças, armas de fogo, coação física) 
como meio de atingir seus fins – assim a segurança 
de todos os cidadãos está garantida.   
D Outros grupos também podem utilizar a violência 
como recurso – por exemplo, as empresas privadas 
de vigilância – independente da autorização legal do 
Estado.   
E Todos os cidadãos reconhecem como legítima 
qualquer violência praticada pelos agentes do Estado 
contemporâneo – por exemplo, quando a polícia usa 
balas de borracha contra grevistas.   

QUESTÃO 07

(ENEM 2015) A crescente intelectualização e 
racionalização não indicam um conhecimento maior 
e geral das condições sob as quais vivemos significa 
a crença em que se quiséssemos, poderíamos ter 
esse conhecimento a qualquer momento. Não há 
forças misteriosas incalculáveis; podemos dominar 
todas as coisas pelo cálculo. 

 
(WEBER, M. A ciência como vocação. In: GERTH, H.; MILLS, W. 

(Org.). Max Weber: ensaios de sociologia. Rio de Janeiro: Zahar, 1979 
adaptado). 

Tal como apresentada no texto, a proposição de Max 
Weber a respeito do processo de desencantamento 
do mundo evidencia o(a) 
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A progresso civilizatório como decorrência da 
expansão do industrialismo. 
B extinção do pensamento mítico como um 
desdobramento do capitalismo. 
C emancipação como consequência do processo de 
racionalização da vida. 
D afastamento de crenças tradicionais como uma 
característica da modernidade. 
E fim do monoteísmo como condição para a 
consolidação da ciência.

QUESTÃO 08

A sociologia ainda não ultrapassou a era das 
construções e das sínteses filosóficas. Em vez de 
assumir a tarefa de lançar luz sobre uma parcela 
restrita do campo social, ela prefere buscar 
as brilhantes generalidades em que todas as 
questões são levantadas sem que nenhuma seja 
expressamente tratada. Não é com exames sumários 
e por meio de intuições rápidas que se pode chegar 
a descobrir as leis de uma realidade tão complexa. 
Sobretudo, generalizações às vezes tão amplas e 
tão apressadas não são suscetíveis de nenhum tipo 
de prova. 

 
(DURKHEIM, E. O suicídio: estudo de sociologia. São Paulo: Martins 

Fontes, 2000).
	
O texto expressa o esforço de Émile Durkheim em 
construir uma sociologia com base na

A vinculação com a filosofia como saber unificado.
B reunião de percepções intuitivas para 
demonstração.
C formulação de hipóteses subjetivas sobre a vida 
social.
D adesão aos padrões de investigação típicos das 
ciências naturais.
E incorporação de um conhecimento alimentado 
pelo engajamento político.
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